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RESUMO  

A necessidade de estratégias pedagógicas motivadoras que despertem um estudante protagonista e com 

capacidade de argumentar científica e criticamente motivou a realização deste estudo, que teve como 

objetivo geral elaborar e analisar a aplicação de uma sequência didática investigativa acerca da 

integração do corpo humano e saúde desenvolvida à luz da aprendizagem significativa e aliada a espaço 

não formal de educação.   A pesquisa foi desenvolvida com 30 estudantes do 3º ano do Ensino Médio 

de uma escola da Rede Pública do município de Belo Horizonte/ Minas Gerais e contou com 3 etapas: 

1 Elaboração e análise descritiva da aplicação da sequência didática; 2 Análise da concepção dos 

estudantes, e 3 Análise da percepção dos estudantes acerca da aplicação da sequência didática 

investigativa. Foi elaborada uma sequência didática investigativa com uso de Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação sobre o tema “A influência do exercício físico no corpo humano”. Por 

meio da interpretação de dados produzidos e coletados a partir da aplicação das atividades da sequência 

didática e de questionários semiestruturados, foi possível identificar que 26 estudantes concordaram 

plenamente com a afirmação “Os sistemas do corpo humano funcionam de maneira integrada”. Na 

análise descritiva da aplicação da sequência didática investigativa foi possível perceber, por meio dos 

relatos, confecção de vídeos e mapas conceituais dos estudantes: entusiasmo dos estudantes em sair 

do ensino tradicional; compreensão integrada dos conceitos abordados pela temática; curiosidade 

despertada pelo contexto investigativo; interesse em utilizar tecnologias digitais nas atividades e em 

buscar informações científicas para explicar fenômenos vivenciados no dia a dia. Ao avaliar a 

percepção dos estudantes em relação a SDI aplicada , 28 responderam  afirmativamente sobre a questão 

“ Você gostou de participar das atividades da sequência didática investigativa? Por quê? “ sendo que 

19 destes  estudantes elencaram como principal motivo a aquisição de conhecimento sobre o corpo 

humano. E 2 estudantes afirmaram não ter gostado das atividades aplicadas, pois acharam trabalhosas 

e difíceis. Todos os estudantes participantes do estudo relataram que a visita ao Núcleo de Educação e 

Comunicação em Ciências da Vida/ UFMG contribuiu para sua aprendizagem. Portanto, considera-se 

que a pesquisa oportunizou aos discentes uma construção autônoma de conhecimento e entendimentos 

sobre conceitos importantes da ciência no âmbito da educação em saúde e forneceu condições para 

aprendizagem significativa. 

 

Palavras-chave: Ensino por Investigação. Educação em Saúde. Corpo Humano. Espaço Não Formal 

de Educação. Aprendizagem Significativa. 
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1 INTRODUÇÃO 

O ensino de Ciências, no Brasil, passou por significativo processo evolutivo desde sua inclusão 

nos currículos escolares por meio da Lei de Diretrizes e Bases, em 1961 (Lei nº 4.024), até a criação 

da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em 1996 (Lei nº 9394) e subsequentes 

políticas educacionais como a Base Nacional Curricular Comum (BNCC), em 2018. O ensino de 

Ciências passou de um panorama tradicional conteudista para um ensino fundamentado na relação 

entre ciência, sociedade, tecnologia e meio ambiente (SILVA-BATISTA; MORAIS, 2019). 

Dentro dessa nova perspectiva e conforme a LDB (Lei nº 9394), cabe à escola e ao professor a 

implementação de uma educação amparada em novas práticas pedagógicas que tornem o ensino mais 

atrativo e contextualizado. Além disso, a Constituição Federal apregoa que estratégias docentes devem 

atender sujeitos com necessidades educacionais diferentes (BRASIL, 1988). 

Atrelado à ideia de um ensino que desperte a curiosidade, contextualizado e que possa 

contribuir para o desenvolvimento da cidadania, surgem os Temas Contemporâneos Transversais 

(TCT). Os TCT permitem ao discente entender melhor situações do seu cotidiano como cuidar da 

saúde, usar tecnologias digitais, cuidar do planeta, entender e respeitar aqueles que são diferentes e 

saber seus direitos e deveres (BRASIL, 2019). Assim, os TCT  

 

buscam uma contextualização do que é ensinado, trazendo temas que sejam de interesse dos 

estudantes e de relevância para seu desenvolvimento como cidadão. O grande objetivo é que 

o estudante reconheça e aprenda sobre os temas que são relevantes para sua atuação na 

sociedade. (BRASIL, 2019, p. 7). 

 

Segundo Marinho e colaboradores (2015, p. 433), a transversalidade trabalhada nos TCT 

“necessita ser o compromisso colegiado de uma escola, compartilhado pela comunidade, para oferecer 

um ensino aberto à vida. ” Queissada e Pacheco (2021) destacam que uma “Escola Promotora de 

Saúde” fomenta ações que envolvem práticas de ensino e aprendizagem que beneficiem o estudante e 

a comunidade. Assim, o aprendizado do estudante reflete em atitudes sustentáveis coletivas. Com esse 

intuito, surge a Educação em Saúde (ES) como importante tema contemporâneo transversal, à medida 

que garante autonomia e promove transformação de atitudes e hábitos (MARINHO et al., 2015). 

 

1.1 EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

A ES é um processo pedagógico que requer a construção de conhecimentos e habilidades que 

promovam autonomia e consciência crítica para a realização de escolhas mais saudáveis, individuais e 

coletivas, levando em conta o contexto dos sujeitos (LEITE, 2014). Portanto, a temática visa conduzir 

os sujeitos à autonomia, ao autoconhecimento, à autorregulação sobre seu organismo por meio da 
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aquisição de conhecimento. Isso permite discernimento na tomada de decisões que corroboram com a 

promoção da saúde (BRASIL, 2006). 

Nesse contexto, Ponte e Maldarine (2019) ressaltam que a compreensão do funcionamento 

integrado do corpo humano pode promover a internalização de atitudes e hábitos saudáveis. Esses 

saberes despertam nos aprendizes escolhas mais conscientes relacionadas ao estilo de vida. Segundo a 

BNCC, é: 

 

fundamental que os estudantes tenham condições de assumir o protagonismo na escolha de 

posicionamentos que representem autocuidado com seu corpo e respeito com o corpo do outro, 

na perspectiva do cuidado integral à saúde física, mental, sexual e reprodutiva (BRASIL, 2017, 

p. 325). 

 

Dessa forma, as escolas devem implementar ações pedagógicas transversais e que integrem os 

conhecimentos (BRASIL, 2017). Além disso, Cardoso e colaboradores (2008) sugerem que as práticas 

de ensino devem priorizar o contexto e envolvimento da comunidade escolar.   

Santana e Mota (2022) salientam a necessidade de oportunizar um ensino de Biologia que 

atenda as demandas sociais e dialogue com a realidade dos sujeitos, tornando-os atuantes nas questões 

que envolvem saúde e ambiente. Dessa forma, justifica-se, cada vez mais, o uso de estratégias 

pedagógicas contextualizadas e interdisciplinares que ofereçam uma integração do conhecimento e 

fomente o diálogo entre saberes (BRASIL, 2010). 

A interdisciplinaridade se faz necessária à medida que supera a fragmentação do conhecimento 

dos conteúdos escolares. Nascimento e colaboradores (2020) destacam a interdisciplinaridade como 

ferramenta integradora de saberes e ressaltam que o processo precisa ser de domínio do professor. 

Segundo Ruas e Araújo (2017), na interdisciplinaridade ocorre uma transposição dos limites 

disciplinares, promovendo integração de conhecimentos. A relação entre disciplinas, o diálogo entre 

partes e a contextualização do ensino são apontados por Nascimento e colaboradores (2020) como 

características que promovem a interdisciplinaridade. Nessa perspectiva, estratégias didáticas 

integradoras, problematizadoras, questionadoras e contextualizadas podem contribuir para a 

aprendizagem do estudante.  

A premissa de um ensino democrático e de boa qualidade garantido pela legislação nacional 

requer, segundo Libâneo (2013), a apropriação de um conjunto de estratégias, recursos e espaços. 

Jacobucci (2008) já discorria sobre uso de espaços não formais de educação como “aliados da escola” 

na disseminação do conhecimento científico. 
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1.2 ESPAÇO NÃO FORMAL DE EDUCAÇÃO 

Os espaços não formais de educação ganharam destaque como ferramenta educativa na década 

de 70, quando professores perceberam o quanto esses espaços poderiam agregar à prática pedagógica. 

Áreas como parques ecológicos, museus, zoológicos, centros de ciência, jardins botânicos, dentre 

outros, foram designados espaços não formais de educação e considerados fomentadores de 

conhecimento científico (CAZELLI, 2005; ROCHA; TÉRAN, 2010). 

Vieira (2005) e Souza (2021) esclarecem que educação não formal é realizada de maneira 

sistematizada e com a intenção de alcançar objetivos fora do ambiente da instituição de ensino. Já 

Rocha e Terán (2010) concebem o processo como sistematizado ou não, com objetivos estabelecidos, 

mas com certa maleabilidade em relação a fatores como tempo e conteúdos aprendidos. Back e 

colaboradores (2017) entendem: 

 

os espaços formais como sendo as escolas, o contexto escolar em si; informal os espaços de 

convívio espontâneo, com amigos, teatros, leituras sem a finalidade de ensino e, o espaço não 

formal contempla passeios, visitas que tenham a intenção de ensinar, com atividades 

desenvolvidas de forma direcionada, mas fora da sala de aula (BACK et al., 2017, p. 2).  

 

De acordo com Jacobucci (2008, p. 56), espaço não formal de educação “é qualquer espaço 

diferente da escola onde pode ocorrer ação educativa”. Para Silva e Santos (2021, p. 5), espaços não 

formais de educação são “todos aqueles espaços que também podem ser usados para ensino e 

aprendizagem, mas sem seguir a sistematização que ocorre com o ensino promovido pelos espaços 

formais”. Silva e Santos (2021) ressaltam ainda que os espaços não formais podem contribuir com as 

estratégias pedagógicas docentes, trazendo uma perspectiva interdisciplinar e contextualizada. 

Segundo Guerra (2011), aprende-se o que é necessário na vivência diária, o que proporciona 

prazer e o ambiente é um gerador de estímulos que favorece conexões cerebrais para esse processo. 

Nesse sentido, estratégias pedagógicas emocionantes e motivadoras, como o uso de espaços não 

formais, podem contribuir para a aprendizagem dos estudantes. Hennemann (2015) destaca que a 

motivação pode alicerçar a aprendizagem e as emoções despertadas conduzem o desenvolvimento da 

motivação. 

Nesse contexto motivador, surgem os espaços não formais de educação, bem como outras 

estratégias que potencializam o ensino e aprendizagem, como Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC), que, segundo a BNCC, despertam interesse e promovem engajamento dos 

estudantes (BRASIL, 2017). 
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1.3 TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TDIC) 

A sociedade contemporânea tem experimentado um novo modo de se relacionar com o outro e 

com o ambiente. A velocidade de propagação das informações forneceu diferentes perspectivas para a 

educação. Tanto a maneira de aprender quanto a de ensinar foram impactadas pela era digital. Sendo 

assim, a reestruturação do fazer pedagógico tornou-se uma necessidade. O uso das tecnologias digitais 

como estratégias de ensino pode proporcionar o desenvolvimento de um estudante com habilidade de 

solucionar problemas e capacidade reflexiva e crítica (VIDAL; MIGUEL, 2020). 

De acordo com Kesnki (2012), as TDIC promovem comunicação, envolvimento do estudante, 

motivam e facilitam o aprendizado. Tanto a BNCC quanto os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), documentos orientadores da educação brasileira, preconizam o uso de TDIC como elementos 

motivadores na formação de um estudante autônomo na busca pelo conhecimento (SILVA et al., 2021).  

As TDIC se tornaram parte do cotidiano dos estudantes e, segundo a BNCC, seu uso no 

contexto escolar pode auxiliar o professor a estimular o interesse e protagonismo. A incorporação das 

tecnologias digitais nas práticas pedagógicas pode estimular a participação e a criatividade, promover 

autonomia e letramento digital. Além disso, as TDIC fomentam o diálogo entre as diferentes áreas do 

conhecimento, propiciando uma formação para a vida (BRASIL, 2018). 

Frente à inserção tecnológica no cotidiano dos estudantes, a necessidade de inovação e 

diversificação dos métodos de ensino e aprendizagem tornou-se iminente (ZÔMPERO et al., 2019). 

As mudanças sociais e as novas demandas educacionais exigiram um docente que transcendesse os 

limites da sala de aula tradicional. Zômpero e colaboradores (2019) apontam que o professor que 

consegue transpor as barreiras impostas ao ensino e aprendizagem leva o discente a aprender a 

aprender. Com essa nova perspectiva, fez-se necessário buscar formas de incentivar um estudante 

questionador e com capacidade de solucionar problemas (ZÔMPERO et al., 2019). Neste contexto, 

surge o ensino por investigação como estratégia pedagógica, que pode contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades que conduzam à formação de cidadãos críticos e autônomos.  

 

1.4 ENSINO POR INVESTIGAÇÃO E SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Para Sasseron (2015), o ensino por investigação valoriza as atividades centradas no aluno, 

possibilitando o desenvolvimento da autonomia, da capacidade de tomar decisões, avaliar e resolver 

problemas. Dessa forma, o ensino de Biologia por investigação pode se apropriar de estratégias que 

permitam aos aprendizes relacionar o conhecimento científico a situações do dia a dia (SANTANA; 

MOTA, 2022).  
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Sasseron (2015) ressalta que o ensino por investigação une ciência e escola e que inserir os 

estudantes em situações-problema, que envolvam conceitos científicos, pode estimulá-los a criar 

soluções para desafios cotidianos. Pedaste e colaboradores (2015) propõem que o ensino por 

investigação compreende fases interconectadas, traduzindo-se no ciclo investigativo, com orientação, 

conceitualização, investigação, conclusão e argumentação. 

A interação das fases do ciclo investigativo proporciona condições para a utilização de 

metodologias de ensino centradas no estudante, de forma que ele seja o principal responsável pela 

construção do seu conhecimento e o professor um coadjuvante do processo. Essa interconexão das 

fases permite que o professor desenvolva estratégias pedagógicas, como Sequências Didáticas 

Investigativas (SDI), que estimulem os estudantes a solucionarem problemas. A SDI oferece meios 

para aproximar o estudante do conhecimento científico (SCARPA; CAMPOS, 2018). 

Segundo Carvalho (2018), uma sequência de ensino investigativa constitui-se de atividades 

pedagógicas que proporcionam meios para propagar conhecimento científico sobre determinado tema. 

As atividades são construídas em torno de uma situação-problema e Carvalho (2013) salienta que o 

fenômeno a ser investigado deve estar inserido no cotidiano do estudante. Lima (2019), por sua vez, 

ressalta que as atividades investigativas devem ser articuladas de modo crescente, envolvendo a 

solução do problema, de modo a proporcionar o desenvolvimento de habilidades e aprendizagem 

significativa.  

 

1.5 APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

A Aprendizagem Significativa (AS) se dá, segundo Ausubel e colaboradores (1980), quando 

novas informações e conceitos são relacionados e incorporados a estruturas pré-existentes, os 

subsunçores. Dessa forma, AS ocorre quando o estudante relaciona o conteúdo estudado aos 

conhecimentos prévios (AGRA et al., 2019).  

Segundo Agra e colaboradores (2019), a aprendizagem será mecânica se os novos 

conhecimentos não interagirem com os subsunçores. Moreira (2012) reitera que pode não haver 

conhecimentos prévios adequados e, sendo assim, o professor tem papel crucial de atribuir significado 

ao novo conteúdo. De acordo com a BNCC (BRASIL, 2018), para que haja aprendizagem significativa 

é preciso que a informação disponibilizada faça sentido na vivência do aprendiz. 

Brum e Schuhmacher (2015) salientam a resolução de problemas, atividades didáticas 

sequenciais e Mapas Conceituais (MC) como ferramentas para avaliar aprendizagem significativa. 

Segundo Moreira (2012), MC podem ser usados para representar as relações entre conceitos em 

determinado tema, partindo de conceitos mais abrangentes para aqueles mais específicos. 
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Em atenção às distintas demandas sociais que reafirmam a necessidade de uma educação cada 

vez mais democrática, acessível a todos e que utilize recursos variados para promover uma conexão 

do estudante com os saberes, buscamos, neste estudo, estratégias pedagógicas contextualizadas, 

apoiadas no ensino por investigação e em espaço não formal de educação, que motivem e despertem 

o protagonismo do estudante na busca pelo conhecimento científico, em temáticas contemporâneas de 

relevância no âmbito da educação em saúde. Portanto, nosso objetivo geral foi elaborar e analisar a 

aplicação de uma sequência didática investigativa acerca da integração corpo humano e saúde 

desenvolvida à luz da aprendizagem significativa e aliada a espaço não formal de educação.  

 

2 METODOLOGIA 

O estudo de natureza qualitativa consistiu na análise e interpretação de dados produzidos e 

coletados no decorrer da elaboração e aplicação de uma sequência didática investigativa (SDI), 

contando com a participação de 30 estudantes, do 3º ano do Ensino Médio, de uma escola pública em 

Belo Horizonte. Para aprofundar a compreensão dos efeitos e da eficácia da sequência didática, o 

estudo compreendeu as seguintes etapas: (1) elaboração e análise descritiva da aplicação da SDI; (2) 

análise da concepção dos estudantes; e (3) análise da percepção dos estudantes acerca da aplicação da 

SDI (Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Apresentação das etapas desenvolvidas na pesquisa 

ETAPA INSTRUMENTOS PARTICIPANTES 

1) Elaboração e 

análise descritiva 

da aplicação da 

SDI 

Pesquisa bibliográfica, elaboração de 

atividades com abordagem 

investigativa, implementação de 

ferramentas gratuitas para o uso de 

Tecnologias Digitais de Comunicação e 

Informação na SDI, pesquisa de 

ferramentas baseadas na Aprendizagem 

Significativa a serem implementadas na 

SDI e incorporação de espaço não 

formal de educação. 

Não se aplica 

 

Levantamento sobre posse e uso de 

TDIC pelos estudantes por meio de 

questionário 

30 

Diagnóstico dos conhecimentos prévios 

dos estudantes por meio de questionário 

e nuvem de palavras 

30 

Atividades didáticas desenvolvidas ao 

longo da SDI 
30 

2) Análise da 

concepção dos 

estudantes 

Aplicação de questionários 

semiestruturados e atividades didáticas 

desenvolvidas ao longo da SDI. 

30 
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3) Análise da 

percepção dos 

estudantes acerca 

da aplicação da 

SDI 

Aplicação de questionários 

semiestruturados 
30 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

2.1 ELABORAÇÃO E ANÁLISE DESCRITIVA DA APLICAÇÃO DA SDI 

Para que a SDI fosse adequadamente elaborada, foi necessário investigar o uso e posse das 

tecnologias digitais pelos estudantes. O levantamento foi realizado por meio de questionário. Tal 

investigação, proporcionou a verificação da viabilidade de execução de atividades da SDI, que 

utilizavam tecnologias digitais. O questionário utilizado no levantamento das tecnologias digitais foi 

confeccionado por meio da ferramenta Google Forms e respondido pelos estudantes no laboratório de 

informática da escola. “Você possui smartphone ou tablet? ” e “Você possui acesso de qualidade à 

internet?” foram perguntas elencadas. 

Os participantes da pesquisa realizaram diagnóstico de conhecimentos prévios sobre os temas 

abordados no estudo. Para Ausubel (2000), relacionar conhecimentos prévios a novas informações 

pode promover Aprendizagem Significativa (AS). A investigação acerca dos conhecimentos prévios 

foi realizada por questionário semiestruturado e/ou nuvem de palavras. O questionário foi 

confeccionado por meio do Google Forms e a nuvem de palavras pelo aplicativo Mentimeter.com.  

As atividades da sequência didática foram construídas de forma sistemática, conforme as fases 

propostas pelo ciclo investigativo de Pedaste e colaboradores (2015), sendo elas: orientação, 

conceitualização, investigação e conclusão, tendo a discussão perpassado pelas mesmas. Uma visita a 

um espaço não formal de educação foi incorporada às atividades da SDI, com o intuito de motivar os 

estudantes na construção do conhecimento. Os discentes visitaram o Núcleo de Educação e 

Comunicação em Ciências da Vida (NEDUCOM), no Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Esse espaço abarca diversos projetos de extensão 

relacionados à Educação em Saúde e fomenta práticas de divulgação científica na interface 

universidade e comunidade. 

Os dados produzidos durante o estudo foram coletados a partir de observação da professora-

pesquisadora, registros produzidos pelos estudantes participantes da pesquisa em atividades didáticas 

desenvolvidas ao longo da SDI, imagens e questionários semiestruturados. 
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2.2 ANÁLISE DA CONCEPÇÃO DOS ESTUDANTES E ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS 

ESTUDANTES ACERCA DA APLICAÇÃO DA SDI 

A compreensão dos estudantes participantes sobre conceitos relacionados à temática trabalhada 

e suas percepções acerca das atividades desenvolvidas durante a SDI, inclusive percepções sobre a 

visita ao NEDUCOM, foram coletadas por questionários (Quadro 2). No âmbito das concepções dos 

estudantes, as atividades didáticas desenvolvidas ao longo da SDI, como mapas conceituais, vídeos, 

cartilhas, também foram consideradas. 

 

Quadro 2 – Questões norteadoras dos questionários semiestruturados 

PERGUNTAS 

O que você entende por “funcionamento integrado do corpo humano”? 

Você consegue identificar as estruturas do sistema locomotor e suas respectivas funcionalidades? 

Você identifica os componentes do sistema cardiovascular e suas respectivas funcionalidades? 

Você consegue identificar as alterações causadas pelo exercício físico nos sistemas do corpo humano? 

Você compreende a diferença entre exercício físico e atividade física? 

Você compreende a relação entre exercício físico e saúde? 

Você gostou de participar das atividades da sequência didática? Por quê? 

Você consegue perceber se as atividades contribuíram para sua aprendizagem? 

Qual foi, para você, a importância da atividade realizada? 

O que você mais gostou durante a realização da sequência didática? 

Após ter participado dessa atividade investigativa, contribua deixando suas críticas e sugestões para tornar o processo 

mais interessante, proveitoso e enriquecedor. 

Você consegue identificar as estruturas do sistema locomotor e suas respectivas funcionalidades? 

Você identifica os componentes do sistema cardiovascular e suas respectivas funcionalidades? 

Você consegue identificar as alterações causadas pelo exercício físico nos sistemas do corpo humano? 

Você compreende a diferença entre exercício físico e atividade física? 

Você compreende a relação entre exercício físico e saúde? 

Você gostou da visita mediada? Aponte pelo menos um motivo. 

Você consegue perceber se a visita contribuiu na sua aprendizagem? De que maneira? 

Qual foi, para você, a importância da atividade desenvolvida durante a visita? 

O que você mais gostou durante a realização da visita? Por quê? 

A visita ao espaço educativo não formal contribuiu significativamente com a sua aprendizagem sobre o corpo humano 

e saúde? 

Sobre o tema estudado durante a visita, o que você aprendeu de mais relevante? 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A sequência didática teve como foco principal a inserção dos discentes em um processo de 

aprendizagem investigativa sobre o tema “A influência do exercício físico no corpo humano”. A ideia 

da abordagem se deu a partir de situações vivenciadas com o grupo de estudantes em sala de aula. 

Aproveitando o contexto, foram desenvolvidas atividades conjuntas de Biologia e Educação Física 

para despertar a curiosidade dos estudantes em relação aos efeitos do exercício físico nos sistemas 

orgânicos e na promoção da saúde. A SDI foi organizada em 8 momentos, distribuídos em 7 aulas 

(Quadro 3).  
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Quadro 3 – Organização da SDI em momentos de aplicação 

MOMENTOS OBJETIVOS DURAÇÃO DESENVOLVIMENTO 

1º 

Averiguar o perfil em 

relação a posse e 

utilização de TDIC e 

contextualizar o tema 

1 aula 

(50 min) 

Levantamento sobre posse e uso de TDIC e roda de 

conversa. 

2º 

Diagnosticar 

conhecimento 

prévios 

1 aula 

(50 min) 

Nuvem de palavras, questionário diagnóstico e 

discussão. 

3º 
1 aula 

(50 min) 

Apresentação da questão norteadora (Por que ficamos 

ofegantes depois de um exercício físico?), 

levantamento de hipóteses e discussão. 

4º 

Explorar, analisar, 

discutir e interpretar 

dados 

2 aulas 

(1h e 40 min) 

Aula prática interdisciplinar, exploração de dados, 

discussão e orientação para consulta a literatura 

científica para confirmação ou refute de hipóteses. 

5º 

Estimular a 

argumentação 

científica e crítica 

1 aula 

(50 min) 

Discussão e argumentação sobre as hipóteses com 

embasamento científico. 

6º 

Motivar o estudante 

na construção do 

saber científico 

Atividade 

extraclasse 

Visita guiada ao espaço não formal de educação 

(NEDUCOM/UFMG). 

7º 

Promover a 

compreensão das 

alterações 

provocadas pelo 

exercício físico no 

corpo humano 

Atividade 

extraclasse 

Confecção de recursos digitais (vídeo, MC e cartilha 

educativa). 

8º 

Verificar e avaliar os 

conhecimentos 

estimulados 

1 aula 

(50 min) 
Apresentação do produto final e questionário final. 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

1º momento: O projeto de investigação científica foi apresentado aos estudantes e foi feito o 

levantamento sobre posse e uso de TDICs, por meio da ferramenta Google Forms. Os estudantes 

participaram de uma roda de conversa para contextualização do tema abordado. No levantamento de 

posse e utilização de tecnologias digitais de informação e comunicação, 97,8% dos estudantes 

relataram possuir smartphone ou tablet e 70,8% possuíam computador em casa. Com relação à 

dificuldade de usar as TDICs, 61,8% disseram não ter nenhuma dificuldade, 34,8% têm pouca 

dificuldade e 3,4% têm dificuldade. As informações coletadas sugeriram viabilidade na aplicação das 

atividades da SDI. 
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Durante a roda de conversa, a professora-pesquisadora mostrou imagens de pessoas adeptas à 

prática de exercícios físicos regulares e pediu que os estudantes observassem e descrevessem 

fisicamente tais pessoas. Durante a discussão, os discentes ressaltaram a musculatura bem definida dos 

indivíduos e teceram discussões sobre a importância de exercícios físicos na prevenção de doenças 

como diabetes e hipertensão arterial. Segundo Luan e colaboradores (2019), o exercício físico 

praticado regularmente é um potente artifício não-farmacológico na prevenção e tratamento de doenças 

e a Organização Mundial de Saúde (2014) também atribui a essa prática a prevenção de doenças como 

hipertensão arterial, diabetes, acidentes vasculares cerebrais, depressão, dentre outras. 

2º momento: Os estudantes participaram da construção de uma nuvem de palavras, em que 

foram desafiados a expressar em três palavras o que “Exercício Físico” representa para eles. A 

professora apresentou os resultados e mediou a análise e discussão realizada pela turma. Pagliarini e 

Sepel (2022) preconizam que a implementação de ferramentas que levantem informações prévias 

permite que o professor qualifique as ações pedagógicas.  

Como resultado da nuvem de palavras realizada pelos estudantes, saúde, academia, esforço, 

alimentação, bem-estar e musculação foram termos que apareceram com maior frequência e que, 

corroborados com a discussão entre pares, sugerem que a maioria dos discentes relacionou exercício 

físico à promoção de saúde. No entanto, é interessante salientar que os estudantes também associaram 

exercício físico a outros conceitos como autoestima, determinação, disposição, responsabilidade e 

aprendizado, ou seja, demonstraram relacionar exercício a bem-estar mental. Freitas (2019) destaca 

que o exercício físico é uma importante ferramenta de incontestáveis benefícios biológicos e 

psicológicos que previne o aparecimento de diversas doenças e reduz o estresse. 

Os discentes responderam a um questionário, confeccionado no Google Forms, para avaliar 

suas concepções sobre corpo humano, exercício físico e saúde. Os resultados em relação às questões 

investigadas demonstram que mais de 60% (19) dos estudantes concordaram plenamente com a 

afirmação “Os sistemas do corpo humano funcionam de maneira integrada”. No entanto, eles 

demonstraram não ter conhecimentos prévios para isso, pois afirmaram não identificar as estruturas e 

respectivas funções desses sistemas. De acordo com Moreira (2012), pode não haver conhecimentos 

prévios adequados, e nesse caso, o papel do professor é fundamental para atribuir significado às 

informações a serem incorporadas na estrutura cognitiva.  

 Os resultados também demonstram que aproximadamente 50% (15) dos estudantes 

compreendem a diferença entre exercício físico e atividade física e cerca de 80% (24) consideram 

entender a atuação do exercício físico na prevenção de doenças. É importante ressaltar que essa etapa 

da pesquisa, diagnóstico de conhecimentos prévios, fornece informações para direcionar as ações 
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pedagógicas e alcançar uma AS (AUSUBEL, 2000). Além disso, foi possível perceber, por meio de 

discussão entre pares, uma curiosidade dos estudantes em relação à atuação do exercício físico no 

funcionamento do corpo humano. A partir disso, compreende-se a importância de o professor planejar 

ações pedagógicas que façam sentido para o estudante (BRASIL, 2018). 

3º momento: A questão norteadora foi apresentada aos estudantes que, em grupos, anotaram 

suas hipóteses iniciais (Quadro 4) sobre “Por que ficamos ofegantes depois de um exercício físico? ” 

e trouxeram para discussão geral com a turma.  

 

Quadro 4 – Hipóteses apresentadas pelos estudantes 

GRUPOS HIPÓTESES 

1 

“Ficamos ofegantes depois de um exercício físico, pois o 

corpo precisa de mais oxigênio; batimento cardíaco fica 

acelerado; a adrenalina aumenta; falta o ar e o sistema 

respiratório entra em desequilíbrio. Então todos esses 

fatores colaboram para ficarmos ofegantes depois de um 

exercício físico. ” 

2 

“Ficamos ofegantes porque para realizarmos nossas 

funções necessitamos de oxigênio, que varia de acordo 

com as nossas atividades. Em um exercício ou atividade 

física mais acentuada, precisamos de uma quantidade 

maior de ar, se não estivermos preparados (com boa 

saúde), a respiração fica alterada e ficamos ofegantes. ” 

3 

“Ficamos ofegantes pela elevação do ritmo respiratório e 

cardíaco, por sermos sedentários e pela ação da 

adrenalina. ” 

4 

“Ficamos ofegantes porque à medida que o exercício é 

executado as fibras musculares exigem mais oxigênio do 

sangue, fazendo com que o pulmão funcione num ritmo 

acelerado, juntamente com o coração que precisa 

bombear sangue mais rápido. Por esse motivo, ficamos 

ofegantes após um exercício físico. ” 

5 

“Isso ocorre devido ao aumento da velocidade com que o 

coração bombeia o sangue por causa do exercício. O 

sistema cardiovascular tem que operar mais rápido, com 

isso interfere no sistema respiratório. ” 

6 

“Porque quando fazemos exercício físico o sangue 

circula mais rápido pelo corpo, por conta dos estímulos 

(sistema nervoso) causados pelos músculos. ” 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Os grupos associaram a dificuldade para respirar, após um exercício físico, a alterações no 

sistema cardiovascular e respiratório e alguns mencionaram a ação de neurotransmissores como a 

adrenalina, mas nenhum deles abordou com clareza os eventos que conduzem a essa falta de ar, numa 

sequência integrada.  

Vanzela e colaboradores (2013) salientam que as funções orgânicas do corpo humano são 

tradicionalmente abordadas pela Biologia de modo compartimentado. Essa abordagem dificulta a 
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compreensão desse conteúdo e se traduz na necessidade de estratégias pedagógicas que integrem esse 

conhecimento. 

4º momento: os estudantes participaram de uma aula prática interdisciplinar com os professores 

de Biologia e Educação Física. Divididos em grupos, os alunos escolheram dois representantes, um do 

sexo feminino e outro do sexo masculino, para mensuração de sinais vitais, frequência cardíaca (FC) 

e pressão arterial (PA). A aferição foi realizada pelo professor de Educação Física, que, além de 

educador físico é fisioterapeuta, e contou com o auxílio de um esfigmomanômetro automático de 

braço.   

A coleta dos dados se deu em três momentos: antes da realização do exercício (repouso), 

imediatamente após e dez minutos após o término do exercício físico. Os estudantes fizeram o registro 

dos dados coletados e discutiram os resultados em seus respectivos grupos. Os alunos observaram as 

seguintes questões: “Houve alteração na FC e/ou na PA após o exercício físico? Se houve, por que 

ocorreu? ”, “Houve alguma diferença nos dados obtidos em relação aos momentos de coleta? Se sim, 

por quê? ”, “Houve alguma diferença nos dados em relação ao sexo? Se sim, por quê? ”. Os grupos 

analisaram os resultados, propuseram e registraram suas hipóteses (Quadro 5). Em seguida, 

apresentaram e discutiram suas constatações e hipóteses com a turma. 

 

Quadro 5 – Hipóteses iniciais sobre alterações na PA e FC 

GRUPOS HIPÓTESES 

1 

“Ocorreu aumento na FC e na PA devido ao aumento nos 

níveis de adrenalina estimulada pelo sistema nervoso. 

Também pode ser devido ao bombeamento do sangue 

durante o exercício. ” 

2 
“Ocorreu aumento da FC e PA após exercício devido a 

liberação de adrenalina e controle respiratório. ” 

3 

“O sexo feminino aumenta mais a FC por causa de 

hormônios e a colega que teve PA e FC mais baixa que no 

repouso, pode ser devido ao exercício físico regular. ” 

4 

“Ocorreu aumento da FC e da PA devido a necessidade de 

oxigênio gerada pelos músculos e dessa forma o sangue 

tem que ser bombeado mais rápido. A diferença em 

relação ao sexo é porque o coração da mulher é menor 

tendo que bombear sangue mais rápido. ” 

5 

“Ocorreu aumento na FC e na PA, pois quando se pratica 

atividade física o corpo necessita de mais oxigênio e 

assim o coração faz mais esforço para bombear o sangue 

necessário. Em relação ao sexo, houve variação devido a 

questões de peso, estatura e se faz ou não atividade física 

regular. ” 

6 

“Ocorreu aumento na PA e FC por causa do aumento da 

frequência respiratória e do fluxo de sangue, aumentando 

as contrações musculares, por conta do esforço. Houve 

uma diferença entre os sexos, por conta das questões 

físicas dos homens e das mulheres. ” 

Fonte: Autoria própria (2022). 
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A professora-pesquisadora orientou que, para a próxima aula, os estudantes consultassem a 

literatura científica para confirmação ou refute de hipóteses tanto em relação à questão norteadora 

quanto a aferição dos sinais vitais. Os discentes deveriam argumentar sobre seus registros, 

corroborados pela literatura científica. Para nortear a consulta dos estudantes, foram postados materiais 

de apoio nas plataformas Google Classroom e WhatsApp, já conhecidas e utilizadas por eles. 

Essa etapa da SDI mostrou um grande engajamento e motivação dos estudantes ao realizarem 

atividades práticas que os incentivaram a coletar, explorar, analisar dados e formular hipóteses para 

solucionar os problemas propostos. Carvalho (2013) aponta que as atividades devem ser construídas 

em torno de situações-problema inseridas no cotidiano discente e Lima (2019) ressalta que devem ser 

planejadas em uma dinâmica crescente, de modo a desenvolver habilidades e promover AS. Além 

disso, os estudantes demonstraram entusiasmo ao realizar as atividades num espaço físico diferente da 

sala de aula tradicional. De acordo com Guerra (2011) o ambiente é gerador de estímulos que podem 

favorecer a aprendizagem. Além disso, as emoções despertadas por esses estímulos desenvolvem 

motivação (HENNEMANN, 2015). 

5º momento: Após consulta à literatura científica para confirmação ou refute de hipóteses, tanto 

em relação à questão norteadora quanto à aferição dos sinais vitais, os estudantes apresentaram suas 

constatações e argumentações (Quadros 6 e 7). 

 

Quadro 6 - Argumentos apresentados para explicar a questão norteadora 

GRUPOS ARGUMENTOS 

1 

“Ficamos ofegantes depois de um exercício físico, pois 

quanto mais fibras musculares se esforçam para realizar 

uma tarefa, mais elas consomem oxigênio trazido pela 

corrente sanguínea. Isso obriga os pulmões a trabalhar em 

ritmo acelerado, já que são eles os responsáveis pela 

oxigenação. O coração também acelera, pois precisa 

bombear o sangue com mais vigor. E é por isso que, 

durante a prática de exercícios, o batimento cardíaco e a 

frequência respiratória aumentam. ” 

2 

“Ficamos ofegantes após um exercício físico porque 

quando se inicia um exercício físico os músculos 

começam a trabalhar mais do que o normal e para isso 

necessitam de energia na forma de ATP. Para que o ATP 

seja produzido é necessário que haja oxigênio. Esse 

oxigênio é transportado pelo sangue que é bombeado pelo 

coração. Daí a alteração na frequência respiratória e na 

frequência cardíaca. ” 

3 

“O exercício físico estimula o cérebro e ativa o córtex 

frontal. Há liberação de neurotransmissores e aumento da 

frequência respiratória, aumento da frequência cardíaca e 

aumento do volume de sangue bombeado pelo coração 

por minuto. Por isso ficamos ofegantes após um exercício 

físico. ” 

4 
“A realização de exercício físico leva o sistema nervoso a 

injetar adrenalina na corrente sanguínea, 
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consequentemente aumenta a frequência cardíaca, 

bombeando mais sangue para o corpo. Um dos reflexos 

diretos desse evento é o aumento da atividade pulmonar, 

gerando a sensação de estarmos ofegantes. ” 

5 

“O padrão respiratório depende de variáveis relacionadas 

ao volume e aos tempos respiratórios, tendo seu controle 

influenciado por mecanismos corticais, periféricos, e da 

musculatura respiratória e de membros. Durante e após o 

exercício físico ocorre aumento das funções de bioenergia 

muscular elevando reações fisiológicas responsáveis 

pelas trocas gasosas como as taxas respiratória e cardíaca, 

possibilitando maior fornecimento de oxigênio aos 

tecidos e aumentando a retirada de gás carbônico. ” 

6 

“As alterações no padrão respiratório ao final do 

exercício exaustivo são devido às mudanças na 

musculatura dos MMII (membros inferiores) em 

comparação às mudanças na musculatura respiratória. 

Portanto, as alterações do padrão respiratório durante e 

após o exercício podem ser geradas pela fadiga dos 

músculos da caixa torácica, mais que a do diafragma, ou 

por fadiga dos músculos dos membros inferiores, levando 

a respiração ofegante. ” 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Quadro 7 – Alguns dos argumentos utilizados pelos estudantes para explicar a variação de PA e FC após o exercício físico 

GRUPOS ARGUMENTOS 

2 

“O aumento da frequência cardíaca e da pressão arterial 

se deve a ação do sistema nervoso autônomo simpático 

que tem a capacidade de aumentar a atividade cardíaca, 

aumentando assim a capacidade do coração de bombear 

sangue. Em contraponto, existe a ação do sistema nervoso 

autônomo parassimpático para frear essa ação, 

diminuindo o ritmo cardíaco durante a recuperação do 

exercício. Além disso, o tamanho do coração das 

mulheres, menor do que os homens, influencia no volume 

de sangue bombeado e consequentemente numa maior 

oscilação da frequência cardíaca. ” 

3 

“Houve diferença entre os sexos, pois as mulheres têm 

menor superfície corporal e o coração menor do que o dos 

homens. O coração das mulheres tem menor volume 

sistólico (volume de sangue ejetado do coração a cada 

batimento) a geometria do ventrículo esquerdo nas 

mulheres é diferente. No estresse físico, as mulheres 

respondem de forma distinta, há menor elevação da 

resistência vascular periférica e menor impacto na PA. 

Por outro lado, há uma maior elevação da frequência 

cardíaca, mas tudo isso pode variar em função da massa 

corporal, índice glicêmico e outros fatores. ” 

5 

“Um dos principais ajustes observados após a prática de 

exercício físico é a resposta da pressão arterial sistólica 

quanto a pressão arterial diastólica que tem a tendência de 

reduzir-se abaixo dos níveis encontrados em condição 

pré-esforço. Tal efeito é denominado hipotensão pós 

exercício. Isso pode, por exemplo, explicar porque alguns 

colegas tiveram uma redução na PA após dez minutos do 

término do exercício. O exercício aeróbico apresenta 

efeito hipotensor e sua magnitude depende da 

intensidade, duração, massa muscular envolvida e gênero 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.3, p.8915-8939, 2024  

8931 

dos praticantes. O sistema nervoso, durante o exercício 

físico, aumenta a liberação de neurotransmissores como 

serotonina, noradrenalina e dopamina. Estimula a 

liberação de neurotrofinas, estimula a neuroplasticidade 

que causa a diminuição da sensação de estresse e 

ansiedade, o que faz com que haja a hipotensão pós 

exercício. ” 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Os grupos argumentaram sobre a questão norteadora inicial, trazendo informações integradas 

sobre a ativação do sistema nervoso pelo exercício físico, a liberação de neurotransmissores e as 

respostas sistêmicas associadas. Azevêdo e colaboradores (2019) corroboram que o exercício físico 

estimula áreas corticais e subcorticais do sistema nervoso central, diminuindo a ação parassimpática e 

aumentando a atividade simpática. A estimulação do sistema nervoso simpático leva à liberação de 

neurotransmissores que conduzem ao aumento da frequência cardíaca e respiratória.  

Durante a aula prática interdisciplinar (Educação Física e Biologia), os grupos perceberam que 

havia alterações nos dados registrados (FC e PA) após o exercício físico, quando comparados à situação 

de repouso. Todos os indivíduos mensurados tiveram um aumento de FC e PA imediatamente após o 

exercício, mas eles perceberam que alguns colegas apresentaram uma diminuição dos valores de FC e 

PA após 10 minutos da finalização do exercício físico, quando comparados aos dados do repouso.  

O trabalho muscular realizado durante o exercício físico leva a uma maior demanda energética 

e provoca alteração na homeostasia do organismo. Para suprir essa demanda, o corpo lança mão de 

mecanismos de ajuste imediatos que promovem elevação da FC e da PA (BRUM et al., 2004). Segundo 

Laterza e colaboradores (2007), pode ocorrer redução nos níveis pressóricos, pós exercício físico, 

perdurando por várias horas e indivíduos treinados possuem eficientes adaptações autonômicas e 

hemodinâmicas.  

Alguns estudantes destacaram que colegas do sexo feminino tiveram uma elevação maior da 

frequência cardíaca quando comparados a colegas do sexo masculino.  Alguns trabalhos mencionam 

diferenças no controle autonômico, questões hormonais, massa corporal, dentre outros que corroboram 

esses resultados (SAMORA et al., 2020). 

6º momento: Os estudantes fizeram uma visita ao laboratório NEDUCOM/UFMG, onde 

participaram da abordagem realizada pelo “Projeto Interagir” com o tema “Exercício físico”. Os 

discentes tiveram oportunidade de visitar laboratórios do Departamento de Morfologia do Instituto de 

Ciências Biológicas (ICB/UFMG) e participar de uma aula prática sobre os sistemas do corpo humano, 

com peças anatômicas reais. Durante a realização da visita, e principalmente no trajeto de volta à 

escola, os estudantes mencionaram o quanto foi interessante participar das atividades no NEDUCOM. 

A integração de um espaço não formal de educação na SDI teve como objetivo a motivação dos 
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discentes na construção do saber científico de maneira contextualizada e lúdica. Guerra (2011) destaca 

que o ambiente pode estimular a aprendizagem e as emoções levam à formação de memórias. Então, 

experiências emocionantes, como as oportunizadas nesses espaços, podem contribuir com o processo 

de ensino e aprendizagem do estudante. 

Portanto, foi notória a importância da visita ao laboratório NEDUCOM/UFMG para despertar 

a motivação em aprender dos estudantes. Eles se mostraram curiosos e envolvidos durante toda a 

abordagem realizada. Além disso, a visita fez surgir um sentimento de pertença à Universidade, uma 

vontade de fazer parte daquele contexto acadêmico. Por conseguinte, toda essa transposição dos limites 

da sala de aula tradicional pode levar o estudante a aprender a aprender (ZÔMPERO et al., 2019). 

Logo, a demanda por práticas pedagógicas, que atendam a uma sociedade em transformação, ultrapassa 

as paredes da sala de aula buscando espaços contextualizados e que promovam trocas de experiências 

com os estudantes.  

7º momento: Como produtos da SDI, os grupos confeccionaram um mapa conceitual, uma 

cartilha e um vídeo, nos quais eles revisitaram a questão norteadora, abordando a ação do exercício 

físico nos sistemas do corpo humano. A escolha das ferramentas tecnológicas foi feita pelos próprios 

estudantes. Dessa forma, cada grupo pesquisou e utilizou os aplicativos de seu interesse. O uso das 

TIDC foi pensado também como estratégia motivadora e de engajamento dos estudantes, já que essas 

tecnologias são parte do dia a dia discente e, como preconiza a BNCC, podem auxiliar o professor na 

busca pelo protagonismo do estudante (Brasil, 2018). Assim, os estudantes produziram materiais bem 

elaborados, de forma criativa, com utilização de diferentes aplicativos e embasados no conhecimento 

científico que buscaram, de maneira totalmente autônoma, durante as etapas da SDI. 

8º momento: Os grupos organizaram uma exposição digital e apresentaram os materiais 

produzidos aos pares e, posteriormente, a apresentação se estendeu à comunidade escolar, por meio 

das redes sociais da escola e daquelas utilizadas por professores em outros projetos fomentadores de 

conhecimento. De acordo com Sasseron (2013), a divulgação de ideias faz parte da ciência e novas 

perspectivas podem ser acrescentadas à visão anterior. O conhecimento está em constante 

transformação e as trocas entre pares podem aprimorar ideias. Ao final do 8º momento, os estudantes 

responderam ao questionário para avaliar suas concepções sobre corpo humano, exercício físico e 

saúde. 

Os resultados da análise dos questionários, aplicados para diagnóstico de conhecimentos 

prévios e para verificar as concepções finais, mostraram que houve um aumento do número de 

estudantes que considerou ter conhecimento acerca de conceitos abordados nas afirmações propostas. 

Em relação à afirmação “Os sistemas do corpo humano funcionam de maneira integrada”, mais de 
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85% (26) dos estudantes consideraram entender essa integração e, conforme resultados mostrados no 

quadro 4, houve aumento significativo do número de estudantes que considerou identificar estruturas 

e funções dos sistemas envolvidos. Isso sugere que os participantes da SDI agregaram informações 

sobre o tema estudado ao repertório que possuíam anteriormente. Para Moreira (2012), novas 

informações podem ser incorporadas àquelas já existentes na estrutura cognitiva. Quando essas novas 

informações conseguem estabelecer relações com os conhecimentos prévios, são cognitivamente 

agregadas ao repertório do aprendiz. Ausubel (1980) destacou que a AS se dá quando há interação 

substancial entre informação existente e nova informação. 

Ao final das atividades da SDI, os estudantes responderam a um questionário, confeccionado 

no Google Forms, para avaliar suas percepções ou experiências quanto às atividades desenvolvidas e 

aplicadas na sequência didática e quanto à visita ao laboratório NEDUCOM/UFMG. O questionário 

para avaliar a percepção dos estudantes em relação a SDI contou com perguntas como “Você gostou 

de participar das atividades da sequência didática investigativa? Por quê? ”. A porcentagem de 

estudantes que responderam afirmativamente foi 93,3% (28). Os motivos elencados por eles foram a 

aquisição de conhecimento sobre o corpo humano (19 estudantes), forma de aprendizado diferente (8 

estudantes) e aquisição de conhecimento científico (1 estudante). Apenas dois estudantes relataram 

não ter gostado, pois acharam as atividades muito trabalhosas e difíceis. 

Foi possível perceber, por meio dos relatos dos discentes, aspectos importantes propostos pela 

SDI desenvolvida, como, por exemplo, a compreensão integrada dos conceitos abordados pela 

temática, a curiosidade despertada pelo contexto investigativo, o interesse em utilizar TDICs nas 

atividades e em buscar informações científicas para explicar fenômenos vivenciados no dia a dia.   

Dessa forma, os relatos sugerem um ascender da motivação para aprender dos estudantes. 

Segundo Guimarães e Boruchovitch (2004) a motivação promove o envolvimento do estudante em 

atividades que o desafiam, propicia desenvolvimento de estratégias para a solução de problemas, gera 

entusiasmo e aquisição de habilidades. Por conseguinte, a abordagem investigativa, colocando os 

estudantes no centro do processo de aprendizagem, incentivando-os a descobrir conceitos relacionados 

ao seu cotidiano, promoveu um aprendizado mais significativo. 

O questionário para analisar a percepção dos estudantes em relação à visita ao laboratório 

NEDUCOM/UFMG compreendeu questões como “Você gostou da visita ao laboratório 

NEDUCOM/UFMG? ”. Todos os 30 participantes (100%) afirmaram ter gostado da visita. Os 

estudantes também elencaram motivos para terem gostado. Dos 30 respondentes, 19 apontaram 

aquisição de conhecimento, 7 apontaram o contato com as peças anatômicas, 2 destacaram o 
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acolhimento da equipe do NEDUCOM, 1 dos estudantes disse que gostou por ser a universidade que 

quer estudar e outro destacou que o tema abordado era o que ele mais gostava. 

Ao avaliarmos a percepção dos estudantes em relação à visita realizada, percebemos que eles 

ficaram impactados com as atividades pedagógicas diferenciadas, com o contato com as peças 

anatômicas e com o conhecimento científico proporcionado pelo ambiente acadêmico. Por meio dos 

relatos, constatamos um sentimento de pertencimento desses estudantes em relação à universidade. A 

visita ao NEDUCOM/UFMG foi apontada pelos estudantes como um momento enriquecedor e de 

muita aprendizagem. As atividades pedagógicas, realizadas pela equipe do NEDUCOM, despertaram 

interesse, curiosidade, atenção e motivação dos discentes. Hennemann (2015) destaca essa motivação 

como alicerce para a aprendizagem     . 

Diversos autores reiteram que o ensino pode ocorrer fora do ambiente de sala de aula e que 

tornar as aulas mais interessantes e atrativas contribui para a aquisição de conhecimento e formação 

de um estudante com capacidade de argumentação científica e crítica (Rocha e Fachín-Téran, 2010; 

Jacobucci et al., 2009; Marandino, 2009; Praxedes, 2009). Para Santos (2018), espaços não formais de 

educação são meios importantes de divulgação científica pois despertam curiosidade e interesse. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo desenvolvido permitiu concluir que a inserção dos discentes em práticas pedagógicas 

contextualizadas, motivadoras e que façam sentido para o aprendiz pode despertar o interesse pela 

ciência. A incorporação da visita ao espaço NEDUCOM da Universidade às atividades da SDI 

contribuiu motivando os estudantes e fomentando a construção da alfabetização científica. A interação 

entre o ensino básico e o ensino superior criou perspectivas para o processo de ensino e aprendizagem. 

O uso de TDICs durante a realização das atividades da SDI proporcionou uma abordagem 

contextualizada das temáticas trabalhadas e um envolvimento dos estudantes nas etapas da construção 

do conhecimento científico. Envolver os estudantes em temáticas cotidianas proporcionou um 

conhecimento integrado do próprio corpo e elucidou a importância da interação organismo-ambiente 

para a promoção da saúde.  

As práticas alicerçadas no ciclo investigativo despertaram, nos discentes, curiosidade para 

solucionar situações-problema inseridas no seu dia a dia. O contemplar da investigação, da discussão 

e do compartilhamento de ideias nas atividades desenvolvidas trouxe fluidez à construção de 

conhecimento.  



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.3, p.8915-8939, 2024  

8935 

Portanto, todo esse processo elaborado a partir de metodologias voltadas para a necessidade do 

aprendiz e que leva em conta sua bagagem cognitiva pode ter contribuído para aprendizagem 

significativa. 
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